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RESUMO 

As Ejeções de Massa Coronal (CME) estão entre os principais fenômenos físicos 
que são gerados no Sol, e tem consequências diretas no planeta Terra, causando 
tempestades magnéticas intensas. Os múons são partículas secundárias de alta energia dos 
raios cósmicos, originadas pela interação de partículas altamente energéticas (prótons) 
com a radiação cósmica na atmosfera terrestre, e dependem das variações da temperatura 
e pressão atmosférica. Os efeitos sobre eles podem ser utilizados para identificar as 
CME’s no meio interplanetário, fazendo dessas partículas “informantes” sobre esses 
fenômenos em direção a Terra. Levando isso em conta, esses efeitos de temperatura e 
pressão são a principal interferência no estudo das variações de intensidade da radiação 
cósmica primária, produzindo variações no fluxo de raios cósmicos que entram nos 
detectores de múons. Para corrigir esse efeito, é feita uma correção ou padronização 
nessas variações dos dados de raios cósmicos. Isto será feito através do estudo de séries 
temporais, adotando métodos de análise matemática como correlação linear determinando 
assim, as periodicidades contidas nessas séries temporais. Será apresentado neste 
trabalho, um estudo estatístico (de correlação) para determinar o grau de importância na 
variação da intensidade da radiação cósmica secundária de múons pela ação da pressão 
atmosférica e pela chegada de frentes frias no sul do Brasil.
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